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    Sobre o livro

    
        
        
            Este livro se destina a pessoas de desenvolvimento e arquitetura de software que já tenham experiência com algum tipo de banco de dados relacional ou NoSQL, e querem aprender mais sobre os tipos de bancos de dados e entender os impactos que a escolha deles pode trazer para sua arquitetura e seus clientes.

Pré-requisitos

No decorrer do livro, quando um novo conceito ou funcionalidade é apresentado, normalmente existe a comparação com os bancos relacionais e o SQL. Então, ter um conhecimento prévio sobre conceitos básicos de bancos de dados, como tabelas, joins, forma normal (normalização de dados) e um pouco de SQL, ajudará muito o entendimento. 

Apesar de o livro abordar exercícios práticos de programação, ele foca totalmente na camada de persistência, com alguns exemplos de código em JavaScript, bash, e algumas query languages. Por isso, não existe a necessidade de conhecer bem alguma linguagem de programação específica, nem mesmo as utilizadas, mas é importante ter noções de programação para compreender e reproduzir os códigos apresentados.

A maior parte das tecnologias apresentadas pode ser instalada em Windows, Mac ou Linux, e todas elas possuem imagens prontas para rodar em docker containers. Apesar da preferência por ambientes baseados em Unix, é possível reproduzir quase todos os exercícios em qualquer sistema operacional. Se você usa Windows, é recomendado usar o WSL2, e então instalar 
os bancos direto na distribuição instalada ou rodar usando o Docker. Desde o lançamento oficial do WSL2, o Docker também funciona no Windows 10 Home edition, então esta passa a ser a forma mais fácil e prática de testar novas tecnologias em ambiente de desenvolvimento, mesmo no Windows, assim não há necessidade de ficar instalando novos serviços e poluindo nosso 
sistema operacional.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            1.1 O problema do relacional

Sempre que alguém ou um time vai começar um novo projeto, algumas decisões
importantes são tomadas, como qual ou quais linguagens de programação 
serão usadas, os principais frameworks e algumas outras decisões sobre a 
arquitetura. Mas um detalhe importantíssimo e pouco discutido é sobre a 
forma de persistência de dados. 

É comum a discussão sobre qual banco relacional será usado entre MySQL, Postgres, Oracle, ou algum outro. Porém, o uso de um banco de dados relacional é praticamente unânime.

Com o crescimento e popularização da internet, as exigências cobradas de
um banco de dados mudaram. Aplicações como portais de notícias exigem um 
alto volume de leitura por conta da audiência. Aplicações que indexam logs 
ou geram painéis com indicadores de negócio em tempo real são aplicações 
com muita escrita para agregar os dados. 

Além da questão do número de 
leituras e escritas. Em muitos casos, a simples questão do volume 
de dados para armazenar já é um problema. Pense no banco de dados que armazena 
todos os mais de 1 bilhão de usuários ativos no Facebook, além de todo o 
conteúdo que eles geram diariamente. Ou pense em todos os sites indexados pelo 
Google e como eles guardam o histórico de buscas de cada usuário logado. 

Além disso, algumas necessidades de negócio são muito complicadas de 
implementar em cima de um banco relacional. Há anos, áreas de inteligência utilizam Data Warehouse para análise de dados e geração de relatórios, por exemplo.

Baseado nessas novas necessidades e novos modelos de aplicações, um 
grupo de pessoas começou a ressaltar a importância na forma de armazenar os 
dados, e daí surgiu o movimento chamado NoSQL. No começo,
a sigla era interpretada como 'No SQL' (Não SQL, em inglês). Ou seja, 
era interpretado como um movimento contrário à utilização de um RDBMS 
(relational database management system). 

Entretanto, o objetivo principal não era 
esse. Então, para evitar confusões, assumiu-se que NoSQL é a sigla para 'Not 
Only SQL' (Não apenas SQL, em inglês), ressaltando a importância de se 
perguntar sobre a melhor ferramenta para a sua necessidade, que pode inclusive 
ser um banco relacional. 

Outra interpretação que 'Não apenas SQL' abre é 
a utilização de mais de um sistema para armazenamento. Assim como existem 
aplicações que usam bancos relacionais para as leituras e escritas 
da aplicação — mas utilizam um Data Warehouse para geração de relatórios —, 
uma aplicação moderna pode usar um banco relacional para a maior parte 
das necessidades do sistema — porém usar um outro tipo de banco para uma 
determinada funcionalidade do sistema, como um sistema de recomendação, 
cache, execução de tarefas em segundo plano ou alguma outra.

1.2 Tipos de bancos de dados não relacionais

Existem diversos bancos não relacionais e, normalmente, eles são rotulados 
de acordo com a forma como os dados são armazenados. Não se preocupe em 
entendê-los por enquanto; no decorrer do livro, vamos usar alguns 
deles. Os principais tipos de bancos são: 


	
Chave-valor: todos os registros fazem parte da mesma coleção de elementos, e a única coisa que todos eles têm em comum é uma chave única;

	
Colunar: todos os registros fazem parte da mesma tabela, mas cada um deles pode ter colunas diferentes;

	
Documento: cada registro fica armazenado em uma coleção específica, mas mesmo dentro de uma coleção, não existe um esquema fixo para os registros; 

	
Grafo: os registros são nós em um grafo interligados por relacionamentos.



Cada um deles tem suas vantagens e desvantagens, principalmente na hora de 
consultar e recuperar os registros. Porém, mesmo dentro do mesmo tipo de 
banco, existem diferentes implementações que podem ter diferenças de 
performance e escalabilidade.

1.3 O problema na vida real

Durante o livro, vamos usar um projeto exemplo no qual enfrentaremos 
alguns dos problemas citados, em que um banco de dados relacional pode não ser 
exatamente a melhor solução para persistir nossos dados. O projeto que vamos 
usar é o ligado, uma aplicação que contém o perfil de músicos, bandas, 
álbuns e músicas.

Para começar a explorar um pouco mais do projeto, vamos focar primeiro no 
cadastro dos álbuns. Na nossa aplicação, além da banda e das músicas, 
um álbum também possui alguns dados extras, como: ano de lançamento, ilustrador 
da capa, produtor ou qualquer outra informação que desejarmos. 

Porém, cada disco pode ter mais ou menos informações que os outros. Os usuários devem 
poder adicionar qualquer informação a um disco, mesmo que seja um tipo de 
informação que somente um disco terá. Por exemplo, um disco pode ter um campo 
com o número de semanas que ficou em primeiro lugar na billboard, e o número de 
singles que atingiu a posição — mas a maior parte dos discos não consegue nem um single sequer na primeira posição e consequentemente nunca terá dados nestes campos. 

Outro exemplo interessante é informação sobre o estúdio. Boa parte dos discos mais tradicionais é gravada inteiramente em um único estúdio, mas existem discos gravados em mais de um lugar. Para piorar, também existem discos gravados inteiramente na casa dos músicos, o que acaba com o significado deste campo para alguns discos. 

Independente de o campo fazer sentido ou não, quando precisamos obter informações de um determinado assunto, normalmente ou se obtém pouca informação sobre muitos itens, ou muita informação sobre poucos itens. Com o objetivo de catalogar todos os álbuns de um gênero de música específico, é praticamente impossível obter todos os dados, inclusive os menos relevantes de todos os álbuns, incluindo os menos conhecidos. Por isso, 
mesmo que a informação exista, nós temos de aceitar que não vamos popular 
todos os dados possíveis para todos os álbuns. 

Dado este cenário, o que precisamos é que cada álbum possua uma estrutura 
diferente, não necessariamente única. Mas enquanto alguns álbuns possuirão apenas 
nome, artista e músicas, outros possuirão data de lançamento, estúdio e produtor. 
Porém, poderemos ter álbuns apenas com dados básicos e o estúdio, e outros apenas 
com os dados básicos e o produtor, e assim por diante. O que o nosso modelo de 
dados exige é que cada álbum possa ter todos os dados que conhecemos sobre ele, 
mas sem afetar os outros álbuns dos quais conhecemos um conjunto de dados diferentes.

Em um banco de dados relacional tradicional, onde existe o conceito de 
tabela, todos os registros de uma tabela devem possuir a mesma estrutura. Cada 
tabela possui uma definição de colunas e tipos de dados, colunas obrigatórias, 
valores padrões e qualquer outra regra que o banco de dados usado suporte. 
Este conjunto de regras que define uma tabela é chamado de schema. 

Utilizando um schema, temos algumas vantagens sobre como saber exatamente o que esperar de um registro. Se carregarmos um registro aleatório de uma tabela, nós sabemos 
exatamente quais são as colunas que ele terá e que tipo de valor podemos 
encontrar em cada uma delas. Mas com o nosso cadastro de álbuns, é exatamente o 
oposto disso que precisamos.

Reparem que, para suportar este requisito dos álbuns, uma possível solução 
seria criar várias colunas para qualquer atributo que um álbum possa ter,
mesmo que exista apenas um registro que a utilize. A grande desvantagem desta 
abordagem é que acabaremos com uma tabela com dezenas, talvez centenas, de 
colunas, e a maior parte das linhas teriam apenas valores vazios.

Embora o banco de dados consiga trabalhar relativamente bem nessas condições,
imagine escrever uma cláusula de INSERT para uma tabela com, por exemplo, 
80 colunas. Imagine como seria a interface exibida para o usuário inserir 
estes dados. Além desses detalhes, toda vez que precisassem criar um atributo 
novo para um álbum, seria necessário adicionar uma nova coluna na tabela, o que 
significa executar uma alteração na estrutura da tabela.

Uma outra solução mais maleável é a criação de uma tabela na qual definimos 
os atributos dinâmicos, e outra em que associamos um valor de um tipo predefinido 
de atributo a um álbum. Existem algumas variações para essa abordagem. Veja 
como ficaria a modelagem de dados para uma dessas variações mais simples:



[image: ]

Ao inserir os dados, teríamos algo como:

Albuns
| id | id-banda |          nome          |
| 1  |     1    | Master of Puppets      |
| 2  |     1    | ...And Justice for All |


Atributos
| id |          nome            |
| 1  | Data de lançamento       |
| 1  | Estudio onde foi gravado |


Valores
| id-album | id-atributo |         valor         |
|     1    |       1     | 03/03/1986            |
|     2    |       1     | 25/08/1988            |
|     1    |       2     | Sweet Silence Studios |


Nesse exemplo, vemos que o álbum Master of Puppets foi lançado em 
03/03/1986 e gravado no estúdio Sweet Silence Studios. Já o álbum 
...And Justice for All foi lançado em 25/08/1988 e, mesmo não tendo 
informações sobre em qual estúdio foi gravado, não adicionamos nenhuma sujeira 
nas nossas tabelas.

Embora esta solução resolva nossa necessidade, reparem que para a simples 
tarefa de exibir os detalhes de um álbum precisaremos de uma query um 
pouco mais complexa, como a seguinte:

SELECT atr.nome, val.valor
FROM atributos atr
INNER JOIN valores val 
  ON val.id-atributo = atr.id
WHERE val.id-album = 1;


Talvez o exemplo dos álbuns possa parecer um pouco exagerado para você, mas 
pense nas necessidades do catálogo de produtos de um e-commerce, no qual 
existem produtos como roupas que têm tamanhos P, M e G, e sapatos com 
tamanhos 33, 34 etc., além de TVs com atributos como voltagem e tamanho de 
tela. Mesmo dentro da categoria de TVs, podemos ter um atributo como número de 
óculos na caixa, para o caso de TVs 3D. Este tipo de problema está mais 
próximo do que imaginamos.

Muito do que vamos ver na utilização de bancos de dados NoSQL não é sobre 
resolver problemas que são impossíveis de serem resolvidos com um banco 
relacional, mas sim sobre como podemos ter soluções mais elegantes e mais 
práticas, além de muitas vezes também mais performáticas e escaláveis.

Voltando ao nosso problema do cadastro de álbuns, embora seja possível 
armazenar os dados em um banco relacional, a estrutura de dados de tabelas 
com esquema predefinido acaba nos trazendo algumas limitações quando 
precisamos de uma estrutura de dados mais maleável. 

Como descrito anteriormente, o tipo de banco NoSQL baseado em documento 
permite que cada documento de uma coleção tenha um esquema único. Ou 
seja, podemos cadastrar vários álbuns, sendo que cada um deles pode ter um 
conjunto de dados diferentes dos outros. 

Note que a query apresentada 
há pouco é apenas para exibir os atributos de um álbum 
específico cujo id já conhecemos. Como faríamos para, por exemplo, buscar 
todos os álbuns lançados em 1986? Usando uma estrutura de dados baseada em 
documento, podemos facilmente buscar por todos os documentos de uma coleção 
por um atributo qualquer. Veremos como fazer isso no próximo capítulo. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Começando com NoSQL

    
        
        
            2.1 Conhecendo o MongoDB

O primeiro banco NoSQL que usaremos será o MongoDB. Assim como vários outros 
bancos não relacionais, o MongoDB é um projeto open source com distribuição 
gratuita para Linux, Mac e Windows. Além disso, o MongoDB é provavelmente 
o banco NoSQL mais usado no mundo atualmente. Embora seja escrito em C++, seu ambiente iterativo e suas buscas são escritas em JavaScript, que também vem ganhando grande força nos últimos anos.

Voltado à principal classificação dos bancos não relacionais, o MongoDB se 
enquadra na categoria dos bancos com armazenamento baseado em documentos.
No caso do MongoDB, quando persistimos um documento em uma coleção — 
o equivalente a uma linha em uma tabela —, os dados ficam armazenados em 
um formato muito semelhante ao JSON, chamado de BSON (http://bsonspec.org/).

Assim como as tabelas possuem colunas, um documento possui seus 
campos. Além da terminologia, outro ponto que bancos orientados a 
documentos diferem dos relacionais é que cada documento de uma coleção pode ter 
qualquer campo. Ou seja, não existe o que é conhecido nos bancos relacionais 
por esquema.




	Termos/conceitos do SQL
	Termos/conceitos do MongoDB





	Database
	Database



	Tabela
	Coleção



	Linha
	Documento ou documento BSON



	Coluna
	Campo



	Index
	Index



	Table join
	Documentos aninhado (embedded) e vinculados



	Chave primária — especifica qualquer coluna única ou uma combinação de colunas como chave primária
	Chave primária — No MongoDB, a chave primária é automaticamente definida como campo _id




	Agregação (group by)
	Agregação de pipeline






2.2 Instalando o MongoDB

Linux

O MongoDB pode ser instalado no Linux por meio de pacotes .deb ou .rpm. 
Você pode ter mais informações em https://docs.mongodb.org/manual/administration/install-on-linux/.

Atualmente, eles disponibilizam alguns scripts que automatizam o processo de registrar o
 repositório no seu gerenciador de pacotes, e depois é só instalar o pacote.

Por exemplo, para instalar no Ubuntu 20.04, podemos configurar o repositório com 
os seguintes comandos:

$ wget -qO - https://www.mongodb.org/static/pgp/server-4.2.asc | sudo apt-key add -
OK

$ echo "deb [ arch=amd64,arm64 ] https://repo.mongodb.org/apt/ubuntu \
bionic/mongodb-org/4.2 multiverse" | sudo tee \
/etc/apt/sources.list.d/mongodb-org-4.2.list


Depois, precisamos atualizar o gerenciador de pacotes e instalar o pacote 
do Mongo, mongodb-org.

$ sudo apt-get update
$ sudo apt-get install -y mongodb-org


Após o término da instalação, usamos systemctl para iniciar, parar 
ou reiniciar o serviço do MongoDB. Para iniciar, vamos executar o seguinte comando:

$ sudo systemctl start mongod


MacOs

A instalação no MacOS pode ser feita usando o gerenciador Homebrew. Basta 
fazer a atualização dele, e então instalar o pacote mongodb.

brew update
brew install mongodb


Windows

No Windows, temos a possibilidade de usar um instalador iterativo .msi, que 
pode ser baixado no próprio site, em https://www.mongodb.com/download-center/community. Após o download, 
precisamos executar o instalador e seguir o passo a passo.
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Após a instalação, verifique se o serviço está rodando.
Se não estiver, podemos iniciar o servidor do MongoDB usando o arquivo 
mongod.exe no diretório bin onde ele foi instalado, por exemplo, 
C:\Program Files\MongoDB\Server\4.2\bin\mongod.exe.



[image: ]

Outra opção é executar o mongodb em um docker container, dispensando a 
instalação dele no seu sistema operacional. Se preferir esta opção, basta 
executar docker run -p 27017:27017 mongo.

2.3 Criando nosso primeiro documento

Agora que já estamos com o MongoDB instalado, podemos começar a manipular 
nossos documentos. Assim como nos bancos relacionais, o MongoDB possui 
o conceito de banco de dados (ou database, em inglês), que define uma 
espécie de escopo para coleções, algo como um namespace.

Podemos listar todos os bancos de dados que temos na nossa instalação usando 
o comando show dbs. Para escolhermos o banco de dados que vamos utilizar, basta executar o comando use NOME_DO_BANCO. Caso o banco ainda não exista, o MongoDB criará um banco vazio com o nome usado. 

Para a nossa aplicação ligado, criaremos um novo banco de dados homônimo, usando o comando use ligado. Vamos executar todos esses comandos usando o cliente do MongoDB, que é instalado 
junto com o servidor. Para iniciar o servidor, nós usamos o mongodb. Já para 
iniciar o cliente, vamos usar o mongo; ou no Windows o arquivo mongo.exe 
no diretório bin, onde o MongoDB foi instalado.

$ mongo
MongoDB shell version: 4.2.7
connecting to: mongodb://127.0.0.1:27017/?compressors=disabled&gssapiServiceName=mongodb
...
...

> show dbs;
admin   0.000GB
config  0.000GB
local   0.000GB

> use ligado;
switched to db ligado


Para listar todas as coleções que temos no nosso banco de dados, podemos usar o 
comando show collections, equivalente ao show tables do MySQL.
Como acabamos de criar o banco de dados, por enquanto ele está vazio, sem 
nenhuma coleção. 

Da mesma forma que o MongoDB cria um banco de dados quando 
tentamos usar um nome que ainda não foi utilizado, para criar uma coleção — o equivalente a uma tabela em um banco relacional —, basta salvar um documento especificando um novo nome de coleção. Como a maneira mais fácil de criar uma coleção é inserindo um documento, é exatamente isso que faremos agora.

Para inserir um documento, usamos a função chamada insert. Como vimos 
há pouco, para executar comandos no MongoDB, utilizamos JavaScript; para 
inserir um novo documento, não será diferente. Semelhante à utilização do 
JavaScript em um browser — onde temos alguns metaobjetos como window e 
document —, no terminal iterativo do MongoDB temos o metaobjeto db,
que é a raiz dos principais comando que executamos para manipular os dados.

A função insert deve ser chamada a partir do nome de uma coleção, que 
deve ser chamada a partir do nosso objeto base db. No final, a chamada 
que faremos para criar um documento será
db.nome_da_colecao.insert(CORPO_DO_DOCUMENTO).

O primeiro documento que criaremos será um álbum vazio na nossa nova coleção 
chamada de albuns.

> use ligado;
switched to db ligado

> show collections;

> db.albuns.insert({});
WriteResult({ "nInserted" : 1 })

> show collections;
albuns

> show dbs;
admin   0.000GB
config  0.000GB
ligado  0.000GB
local   0.000GB


Agora que nossa coleção albuns foi criada, podemos buscar um documento 
dentro dela. Da mesma maneira que a função insert é chamada a partir 
da coleção, para fazermos uma busca, usaremos a função find que deve ser 
invocada partir da coleção cujos documentos se deseja buscar. No nosso caso, é 
albuns, e faremos da seguinte maneira: db.albuns.find({}).

> show collections;
albuns

> db.albuns.find({});
{ "_id" : ObjectId("54c023bf09ad726ed094e7db") }


Veja que o resultado da execução retornou um documento que possui apenas 
um campo, o _id. Assim como nos bancos relacionais onde uma tabela 
deve possuir uma chave primária (que nada mais é do que um identificador único de 
cada linha da tabela), no MongoDB todas as coleções possuem um campo 
chamado _id, que também funciona como chave primária, mas é gerenciado 
pelo próprio MongoDB e não temos controle sobre ele. 

Toda vez que inserirmos um documento, ele automaticamente gera um ObjectId, um tipo 
especial de BSON com 12 bytes. No caso do meu exemplo, o valor gerado foi 
54c023bf09ad726ed094e7db.

2.4 Inserindo documentos no MongoDB

Como visto anteriormente, ao chamar a função insert, passamos um 
parâmetro; no exemplo anterior, utilizamos {}. Este argumento que a 
função espera é o corpo do documento que queremos inserir na coleção. E 
por se tratar de um ambiente onde usamos JavaScript, a única exigência é que 
esse corpo seja um objeto JavaScript válido, um JSON. 

Para quem não está acostumado com o formato, bem resumidamente, definimos um objeto usando as chaves {} e, dentro dela, definimos um grupo de chaves e seus 
respectivos valores separados pelo caractere :. E usamos , entre
cada um desses pares de chave/valor. Veja um exemplo:

{"nome" : "MongoDB",
 "tipo" : "Documento"}


Além de Strings, como "MongoDB" ou "Documento", os valores também podem 
ser de outros tipos, como números, datas ou qualquer outro JSON.

{"nome"            : "Master of Puppets",
 "dataLancamento"  : new Date(1986, 2, 3),
 "duracao"         : 3286}



Trabalhando com datas

Podemos usar new Date() para criar um objeto do tipo Date/Time com precisão de segundos. Ou seja, um objeto que armazena ano, mês, dia, hora, minuto e segundo. Se usarmos desta maneira, sem passar nenhum argumento, criaremos um objeto que representa o instante em que a função foi invocada. Outra opção é passar parâmetros para criar um objeto que apresente uma data específica. No exemplo anterior, new Date(1986, 2, 3) representa 03/03/1986. Não se esqueça de que o segundo argumento, que representa o mês, começa no zero, logo, usamos 2 para representar março.



Agora que já entendemos um pouco melhor o insert, vamos criar alguns álbuns 
para vermos como efetuar buscas no MongoDB.

> db.albuns.insert(
        {"nome"            : "Master of Puppets",
         "dataLancamento"  : new Date(1986, 2, 3),
         "duracao"         : 3286})

> db.albuns.insert(
        {"nome"            : "...And Justice for All",
         "dataLancamento"  : new Date(1988, 7, 25),
         "duracao"         : 3929})

> db.albuns.insert(
        {"nome"            : "Peace Sells... but Who's Buying?",
         "duracao"         : 2172,
         "estudioGravacao" : "Music Grinder Studios",
         "dataLancamento"  : new Date(1986, 8, 19)})

> db.albuns.insert(
        {"nome"            : "Reign in Blood",
         "dataLancamento"  : new Date(1986, 9, 7),
         "artistaCapa"     : "Larry Carroll",
         "duracao"         : 1738})

> db.albuns.insert(
        {"nome"            : "Among the Living",
         "produtor"        : "Eddie Kramer"})


2.5 Buscando documentos no MongoDB

Assim como o insert, agora há pouco utilizamos a função find, 
passando como argumento {}. Este argumento 
é chamado de criteria, e é uma forma de definir filtros para a busca 
que desejamos fazer. A primeira busca que faremos é por um valor específico em um campo específico. Podemos buscar pelo álbum que se chama 
Master of Puppets utilizando db.albuns.find({"nome" : "Master of Puppets"}). 

> db.albuns.find({"nome" : "Master of Puppets"})
{ "_id" : ObjectId("54c6c48d91b5bfb09cb91948"),
  "nome" : "Master of Puppets", 
  "dataLancamento" : ISODate("1986-03-03T02:00:00Z"), 
  "duracao" : 3286 }


Equivalente a:

SELECT *
FROM albuns a
WHERE a.nome = "Master of Puppets"


Além do find que retorna uma lista de documentos que satisfazem os critérios passados como argumento, o MongoDB também disponibiliza a função findOne, que retorna 
apenas um documento: o primeiro que satisfaça as condições.

> db.albuns.findOne({"nome" : "Master of Puppets"})
{
    "_id" : ObjectId("54c6c48d91b5bfb09cb91948"),
    "nome" : "Master of Puppets",
    "dataLancamento" : ISODate("1986-03-03T02:00:00Z"),
    "duracao" : 3286
}


Outra diferença entre eles é que o find sempre 
retorna uma lista, mesmo que vazia, caso nenhum documento satisfaça os 
critérios da busca. Já o findOne retorna, ou um documento, ou null 
caso nenhum documento seja encontrado.

> db.albuns.find({"nome" : "zzzz"})

> db.albuns.findOne({"nome" : "zzzz"})
null


Além da busca por igualdade, é possível fazer buscas mais complexas no MongoDB 
utilizando os operadores de comparação disponíveis, equivalentes a "maior que", "menor que", "diferente", entre outros.




	Nome
	Descrição





	$gt
	Corresponde a valores que são maiores que o valor específico na query.



	$gte
	Corresponde a valores que são maiores ou iguais ao valor específico na query.



	$in
	Corresponde a quaisquer valores que existem em um array específico em uma query.



	$lt
	Corresponde a valores que são menores que o valor específico na query.



	$lte
	Corresponde a valores que são menores ou iguais que o valor específico na query.



	$ne
	Corresponde a todos os valores que não são iguais ao valor específico na query.



	$nin
	Corresponde a valores que não existem em um array específico da query.





A sintaxe para utilizar esses operadores é 
{"nomeDoCampo" : {"operador" : "valor"}}. Por exemplo, para buscar 
os álbuns com duração menor que 30 minutos, procuraremos os documentos cujo 
campo duracao seja menor que 1800. Estamos armazenando a duração em 
segundos, por isso usamos o valor 1800, que é o equivalente a 60 multiplicado por 30.

> db.albuns.find({"duracao" : {"$lt" : 1800}})
{ "_id" : ObjectId("54c6c49e91b5bfb09cb9194b"),
  "nome" : "Reign in Blood", 
  "dataLancamento" : ISODate("1986-10-07T03:00:00Z"), 
  "artistaCapa" : "Larry Carroll", "duracao" : 1738 }


Equivalente a:

SELECT *
FROM albuns a
WHERE a.duracao < 1800


Nesta última busca, criamos um critério para encontrar apenas os álbuns 
com o campo duracao inferior a 1800. Porém, entre os dados que inserimos,
existe o álbum "Among the Living", para o qual não informamos o campo duracao.
A busca do MongoDB primeiro cria uma espécie de tabela virtual apenas com os 
documentos que possuem o campo que será filtrado, depois aplica o filtro 
especificado, removendo os documentos que não satisfazem os critérios da 
busca, e finalmente retorna os documentos que sobraram.
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Agora que estamos começando a nos familiarizar com a interface de buscas do 
MongoDB, podemos tentar montar a query que retorna todos os álbuns 
lançados em 1986. A maneira mais simples para fazer esse tipo de busca por 
intervalos, seja de datas ou de números, é aplicando dois filtros: um onde o 
campo deve ser maior ou igual que o início do intervalo E menor que
o fim do intervalo. 

Nós já vimos como utilizar os operadores de 
comparação. Então, a única coisa que falta para conseguirmos efetivamente fazer essa 
busca é aprendermos a utilizar os operadores lógicos e aplicarmos o E.




	Nome
	Descrição





	$and
	Junta query clauses com uma lógica E retorna todos os documentos que combinam com ambas as condições.



	$nor
	Junta query clauses com uma lógica NEM retorna todos os documentos que falham em combinar ambas as condições.



	$not
	Inverte o efeito de uma query expression e retorna os documentos que não combinam com a condição.



	$or
	Junta query clauses com uma lógica OU retorna todos os documentos que combinam com qualquer uma das condições.





A utilização dos operadores lógicos é um pouco diferente dos operadores de 
comparação. Na maior parte dos casos, a sintaxe é 
{operador : [expressão 1, expressão 2, expressão n]}.
A chave do objeto é o operador lógico, e o valor é um array de outros 
critérios. 

Os filtros que queremos executar são: data de lançamento 
maior ou igual que 01/01/1986 — que é {"dataLancamento" : {$gte : 
new Date(1986, 0, 1)}} — E data de lançamento menor que 01/01/1987 — 
ou {"dataLancamento" : {$lt :  new Date(1987, 0, 1)}}. No final, teremos:

 > db.albuns.find(
   {$and : [{"dataLancamento" : {$gte : new Date(1986, 0, 1)}},
            {"dataLancamento" : {$lt :  new Date(1987, 0, 1)}}]}
)

{ "_id" : ObjectId("54c6c48d91b5bfb09cb91948"),
 "nome" : "Master of Puppets", 
 "dataLancamento" : ISODate("1986-03-03T02:00:00Z"), 
 "duracao" : 3286 }
{ "_id" : ObjectId("54c6c49891b5bfb09cb9194a"),
  "nome" : "Peace Sells... but Who's Buying?", 
  "duracao" : 2172, 
  "estudioGravacao" : "Music Grinder Studios", 
  "dataLancamento" : ISODate("1986-09-19T03:00:00Z") }
{ "_id" : ObjectId("54c6c49e91b5bfb09cb9194b"), 
  "nome" : "Reign in Blood",
  "dataLancamento" : ISODate("1986-10-07T03:00:00Z"), 
  "artistaCapa" : "Larry Carroll", 
  "duracao" : 1738 }


Equivalente a:

SELECT *
FROM albuns a
WHERE a.dataLancamento >= '1986-01-01 00:00:00'
  AND a.dataLancamento < '1987-01-01 00:00:00'


Nesta busca, aplicamos os dois filtros no mesmo campo e, por isso, ela poderia ser 
um pouco simplificada. Lembrem de que a primeira busca que fizemos foi utilizando 
{"nomeDoCampo" : {alguma restrição}}. 

Notem que neste objeto estamos especificando uma regra para ser aplicada em um campo. A grande questão é que essa regra pode ser composta. Podemos usar uma variação dessa sintaxe da seguinte maneira: {"nomeDoCampo" : {comparador1 : "valor1", comparador2 : "valor2"}}. 

Para a nossa busca de um intervalo de datas, o resultado seria:
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